
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Resumo do Relatório
A Avaliação do Marco de Referência do Multiculturalismo é uma agenda de reforma geracional que requer 
uma abordagem de todos os níveis governamentais e da comunidade, a fim de posicionar a Austrália para 
alcançar seu pleno potencial como uma nação formada por diversas culturas, fés e experiências de vida. 

Ao apresentar este relatório ao Governo Australiano, a Avaliação foi baseada em informações obtidas 
através de 216 consultas públicas realizadas em toda a Austrália. O comitê também levou em consideração 
796 informações enviadas pela sociedade (15% em idiomas diferentes do inglês) e organizou uma 
competição de arte para crianças e jovens, garantindo a inclusão de todas gerações. 

As comunidades expressaram uma voz forte e unida, transmitindo ao comitê seu desejo de participar dos 
processos de tomada de decisões, de criar e produzir em parceria com os órgãos governamentais 
pertinentes, além de compartilhar responsabilidades e comprometimentos. 

Essas questões não podem ser resolvidas apenas pelas comunidades, setores, instituições e organizações, 
nem exclusivamente por um único grupo. Todos na Austrália são responsáveis por uma sociedade inclusiva; 
em nossos trabalhos, interações sociais, tanto online quanto pessoalmente, é fundamental adotar uma 
abordagem baseada em direitos humanos como inclusão, justiça, respeito e igualdade. 

Para assegurar responsabilidade compartilhada e comprometimento em todo o governo, o relatório pede 
que o Governo da Austrália priorize a implementação das 29 recomendações. 

Com base nessas recomendações, propomos um guia para um marco de referência multicultural. Esse guia, 
em conjunto com as instituições apropriadas, visa fornecer o apoio necessário para promover uma Austrália 
bem-sucedida, justa e multicultural para todos. Baseado em dados, pesquisas e informações relevantes, o 
guia delineia o seguinte: 

Estabelecer as Bases através da Conexão
‒ Um compromisso nacional bipartidário com o multiculturalismo, fundamentado em relações coesas, 

identidade cultural, igualdade e oportunidade

‒ Uma liderança forte e comprometida, aliada à uma Comissão Australiana multicultural para liderar a 
implementação dos marcos de referência

Promovendo Igualdade em uma 
Austrália Multicultural para Todos
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‒ Planejamento estratégico e coordenação através de um Departamento de Assuntos Multiculturais, 
Imigração e Cidadania especializado 

‒ Colaboração em todo o país e comunidade, um Fórum Ministerial Multicultural e um Conselho 
Consultivo para a Comunidade Multicultural 

Cultivo de uma Austrália Acolhedora através de Identidade e
Pertencimento 

‒ Um Plano Nacional para celebrar o multiculturalismo, incluindo a Semana da Harmonia e a 
observação formal do Dia Internacional das Nações Unidas para a Eliminação da Discriminação 
Racial

‒ Implementação de uma política sustentável de idioma nacional visando resultados socioeconômicos 

‒ Atualização do processo de cidadania para refletir uma nação moderna e multicultural 

‒ Uma imprensa independente e diversificada 

‒ Investir em organizações comunitárias e programas culturais que estimulem mudanças sociais 
através das Artes e Esportes 

‒ Desenvolver iniciativas para promover um entendimento mais profundo em toda Austrália sobre a 
história das Primeiras Nações, incluindo sua incorporação nos processos de cidadania, participação 
cívica, caminhos para residência permanente e educação 

Melhoria dos Serviços através da Inclusão Colaborativa 
‒ Integrar serviços culturalmente sensíveis, incluindo saúde, deficiência, educação, cuidados a idosos e 

habitação 

‒ Fortalecer a capacidade cultural em todo o Serviço Público Australiano, sob orientação do APSC 
através de uma liderança responsável

‒ Um programa de bolsas modernizado e multicultural centrado em sustentabilidade e previsibilidade 

‒ Criar e implementar uma estratégia para conectar a divisão cultural e digital 

‒ Focar nas necessidades específicas dos jovens e das comunidades regionais 

‒ Incorporar uma perspectiva de interseccionalidade e igualdade de gênero à política de 
multiculturalismo e aos serviços.


